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EXPEDIE-''TE -
PREÇO DAS ASSIGNATURAS: 

CAPITAL E STADOS 

Anna. 
Semestre 

20$000 I Anuo. 
12$000 I Semestre 

24$000 
14$000 

Os senhores assignantes dos Estados 
podem envia.r-nos a importancia das assig­
natnras, em cartas registradas ou em vales 
postaes. 

Para r egularidade do nosso expediente, 
só agora podemos fazer a distribuição gra­
tuita aos nossos assignantes, da estampa 
que publicamos da catastroplle da barca 
«Ter ceira» . 

Os qne rlesejarem possuir mais de um 
exemplar, terão a bondade de juntar ao 
pedido a respectiva importancia, em moeda 
corren~e on em sellos elo correio. 

O preço ele cada exemplar é de nm mil 
r é1s deventlo as cartas ser reg-istradas. 

Aproveitamos a opport.unidade para de· 
clarar aos nossos assignantes que, por 
abs oluta falt.a de t empo, não nos foi possí­
vel ainda dar este numero com os melhora­
mento que pretendemos int roduzir, pelo 
que pedimos desculpa. 

N. B . - rllodas as pe~SORS que tiverem 
de nos enviar ilinheiro, em cartas reg·is· 
trada "í , podem-n'ofazer sem o menor receio 
r1a << to rraçfuo >> desinfectante, graças ao 
pedido que fiz emos á illustre commissào 
S<tll i ta. r i a. 

O :::egt1 ro morreu de velho . 

H 10 o~: J,, :-oE m o , 23 de J~cvcr~ iro do 1S05 . 

EST A patriotica pt·opaganda que se está 
fazendo para a pacificrçíLo do heroico 
filo G rande do Sui, j á patenteamos que 

o nosso posto ~ na vanguarda dos que pu­
gnam pela urgente solu!,!ãO da grande causa. 

J á mostramos de maneira bem fr·isante que 
o Sr. Julio de Castilhos é naturalmente o maior 
obstnculo a que sG fa9a a paz naquelle niuho 
de h eróes , que sua Ex. funestamente governa; 
e. suspendendo-o na ponta da nossa lança j usti­
ceira, up.,.nas exprimimos os votos da gráude 
m a ioria dos braz il eiros que lla dois annos assis· 
te ho rroris edn. e tri ste ao de!?dobramento de 
see nas q ue envergonham um povo e uma época. 

Cum[Jre, porém, ser justo: o negregado ty­
rannete de Porto Alegre nll.o está s6, infeliz· 
mente , na longa estra da d e crimes que tem per· 
co rri do . 

Sem falar nos partidarios da sua affroutoea 
e caricata L egatidade, que andam cá por fõra 
a cre ar-lhe um& atmosphera artificial de justiça, 
inven tando e emprestando bandeiras restaut~a­

doras aos intuitos dessa lucta reivindicadora da 
liberdade,- ha, sobretudo, dois grupos directa 
e manlfestame.ç.te intereseados na manutençao 
d essa guerra desigual e deshumana. 

U m é ogrupo dos que, €mbora de bOa fé 

(se niato põde haver bôa fé!), embora julgando­
se d efensoras de um~ causa justa, instigam os 
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cdios, apascentam e cevam os seus instinctos 
sanguinarios. Outro, o mais numeroso, é o 
d'aquelles que eurriquecem á cusla dessa 
lucta fra tricida e dos cofres da m19ã o .... 

* * * 
Ora, o governo do honrado republicano Sr. 

Dr. Prudente de Moraes r.l!.o póde nem eleve 
tolerar por mais tempo es te pernicioso estado de 
coisas: - ex igem-n'o os sentimentos humani­
tarios elos brazileiros; exige: o, principalmente, 
a economia publica. 

Pois que? - quando um governo está a 
Iuctar C.)m diffic.1ldades fin anceiras de toda a 
especie e procura diminuir todaa as despezas, 
ao mesmo te~po que contracta empres timos 
para remediar grandes males, póde e deve esse 
governo sustentar os caprichos fataes do Sr . . Ju­
lio de Castilhos, que jurou aos seus deuses ex­
terminar os adver~arios da sua política?! 

Póde e deve o govemo m~nter em operações 
de guerra g rande parte da força publica, para 
sustentar o poder de um déspota, contra a von· 
tade da maiori a esmagadora de llm Estado, obri­
gando o thesouro uac ional a uma. despeza ex­
traordinaria, que elJ e n ão comporta? 

A negativa impõe-se: o governo não p6de 
fazer isso. 

Medite bem, o S r. D1·. Prudente de Moraes. 
O p ovo sensato, o }JOvo que trabalha está at­
tento, está esperançado : q uer a paz no Rio 
G rande do Sul. 

S. Ex. pó de e de\'e fazel-a . 
O meio não Ih'o podemos sugger ir porque 

entendemo3 q ue 1.1m governo bem intencionado· 
e competente deve sab .:!l-o. 

Em todo caso, lembramos a nomeaçll.:J ele 

dois homens ser ias, de ]}1'0 \'ada capacidade , 
de p restigio rea l, i rnparciaes e patriotas;- um 
para ir dizer ao Sr. Castilbos que o governo d a 
União I' ll.o (c> pedestal de tyranne tes;- outro 
para ir cliz ~ r ae v.,ll!o general 'ravares , que o 
Rio Grande t\ dos rio-grandfn!;es; que t'~:~ça 

de~armar 03 indomaveis gauchos ; que o lar 
domestico, a propri ed11.de e a liberdade teem 
a garantia da Constituição . 

E as trop <ts f~ dera Ps gue fiquem ai ndll. p or 
algum tempo no ~6 \ o v ibrante dos pampas, 
rd1o mais como instr um :mto ela tyranuia, e 131m 

co no susteo tacu lo da L.,i. 
F1lça-se a paz ! 

Para a a lacridade do espírito, para a toni· 
ficaç llo dn nlrna , nb i vem t! ll e, o capro deos 
Momo, de tu ssa em p unho , bebenllo ao ri so. 

Vem, e ninguem melhor do que ell e sabe 
vir ass im, u'um largo destaque rubro, de g uizos 
ao pescoço, guizalbando, e a bocca abe rta, 
ra!'gada n'urna profunda, n'uma alta gal'galhada 
satanica. 

E , para q ue mais suges tiva sej a a sua pas­
sagem atruvez os arcos, as gui rl a ndas, na s u­
t: rema curvatura gal ante do delirio, collocou á 
cabeça um faiscante capace te marcial, donde, á 
luz clára do azul , emerge a s ign ificati va fórma 
ponteaguda do deos cornoide .. 

A lenda foi buscai-o nas baccanaes da velha 
idade, na festa. tradicciona1 dos loucos da era­
dieta, da circumspecta Allemanha burgueza. 
Vem de la, de era em era, de baptismo em 
baptismo, rompendo preconceitos e acanalhando 
dogmas, como um amplo rio ~6nól'O, .espuman~e 
e aphrodisiaco, que traz ao s io todos os aro­
mas, todas as assencias ca,pitozas da vida. 

Salve, õ deos da pelheriu; salve ó !ileos da 
loucura! 

Pelo que temos visto em jornaes, e collec· 
cionado em notas , o carnaval d' es te anno vae 
ser um verda deiro successo1 um motivo incon­
diccional para a verve. 

Numerosos g rupos carnavalescos obtiveram 
licença da p oli cia para percorrerem as ruas 
d 'esta cid!>,de, n'um zê-p'reira ioferna l, que 
certamente irà perturbar a paz do reino p ara­
di.;iaco. Entre ell es , po rêm, rompendo a mar· 
cha, n'uma critica impiedosa dos principaes 
acontecimentos do anno passado, sobresahirá 
cerlame nl e a rapaz iada espirituosa do Club elos 
Fenianos - rap ttz iada incansavel, di gna sam· 
pre das sympathi as e do: applau ~os puulicos. 

:l'enentes, Democ1·aticos e Prog1·essistas, com 
quanto r.ão saiam ii ru a , nem por isso deixa rao 
de pr~ s t ar a divida homenagem aos deos da 
piUeri a , abrindo os se us sa lõs ao diabolico can­
can, ao mais eslraotdinario d ~ todos os estlca­
menlos de perna, como o uui co antídoto ao 
rbeuma tismo e á velhice desamparada. 

E nós, que jus tamente n' esses tres días 
mais do que nuuca, damos a JHOH\ rabal d!l 
nossa virilidade, desde já mau damo" prepara 
nns dominós magníficos, ma~can1s de se da e 
Con fetti e peciaes, r.ara que deixa11do o carna· 
\·a i ela políti ca possamos ca ir no cauaval da 
pilheria. 

PmRROI' Ju.NIOR. 

--~~--

Com a gcnlileza propria de cavalheiros 
extremamente de li cado3, fui recebido por 
membros da directoria do Cl ub dos Fenianos, 
q ua.ndo, n a no i te· d e sa bbarl o p J'oxi mo passado, 
me aprese ntei em selt lu x uoso sala.o para 
corresponder ao amavel convite com que nos 
obsequiaram. 

No ex plendido Poleiro fulgurllva um 
brilhante b_a ndo de aves do pwafzo , CJUe des· 
ldmbmva a vi s ta com o iriado m'ltiz das suas 
elegantes plow~agens , es<'andeceudo com Iang uo­
rosos meneio<! a imagiilação dos barbados des­
cemleutes de Adão, que ali vo1itavam an l.l e lan tes 
do prazer abafador das tri steeas e miserias a que 
fomos eternamente condernnados pe la, gu la 
irresistivel do nosso primei-ro pae. 

Com uma impeccavd correcçiio , tauto de rbit­
mo como de affi. naçUJo, a distinct:L bauda d e mu­
sica do regimento'policial , e~ trond:tva son ' roza , 
infihtra ndo no ~augue de todos o· {L ·didos foli0es 
d'aquelle pantagruel i co sabat um flu ido hylari­
ante, que a tod os agitava _em um redemoinbar 
de tangos, de polkaa, e de wal sas . 

Ao sargento Anton io José da S ilva , mestre 
da referida banda, foi p ela diredoria ofie recida 
uma rica batuta , qu e lhe foi entregue no 
meio de enthusinsticas palmas e sob uma chuva. 



de petalas de rosa derramada sobre elle por 
uma Venus caracteristicamente vestida de ... 
núa. 

Entre as fantasias elegantes e vistosas que 
n 'eEsa noite alli se apresentaram, sobresahio 
uma ou tra Venus diabolica, que se impunha !1 

admiração de todos pela exhuberancia escul­
ptural das suas formas anatomicas ostensiva­
mente veladas por um maitlot de !!eda escar· 
late e uma leve facha de gase preto. 

O dito agudo, o remoque picante, o madri• 
gal boecagiano, o discurso estapafurdio, o tri­
nado argentino da risadínba feminina e o 
cacarejo estridulo da gargalhada mascula reboa­
vam estrep ito.samente em um con.certo extra­
vagante de sons e vozes incombina•·eis. 

No meio do atordoamento que esse eston­
teante rumor me causou, fui despertado pelo 
contacto de uma pequena mão, que egoística­
mente se occultava sob a macia pellica de uma 
luva preta, e amavelmente segurou a minha. 

Reparei , e vi que tinha a meu ladu um 
domin6 preto, ... todo preto, desde a mascara 
e o flapú<~ até ás botinas de setim. 

Dé estatura um pou co mais que media.na, 
delgado e esvelto, pareLeu-me, á primeira vista, 
quP. era a lgum rapaz amigo que, em travesti, 
me vi aba intrigar. 

D'esta supposiçl!.o fui logo arrancado pt!lo 
som meigo de uma voz feminina, que natural­
mente, sem falsete, pronunciou o meu nome. 

Fiquei encantado com este inesperado 
encontro, e intimamente me felicitei pelo agra­
dave l entretenimento que ia dar ao meu espi· 

rito com o mysterioso incidente que assim me 
viuha excitar a curiosidade. 

Oifereci-1he o braço e puzemo·nos a pas· 
eeiar ao longo do salão. 

Pela conversa que travámos, comecei a 

suspeitar que sob o negrume d'aquelle tétrico 
dominõ, se occultava uma sympathica e alegre 

creatura a quem eu voto um sentimento de 

sincera admiraçl!.o pela3 qualidades pouco vul· 
gares que lhe ap recio, e dava-me parabens 
pelo ensejo que se me offerecia de lh ' o poder 
man.ifestar . 

Infelizmente, reconheci em seguida que a 
minha suspeita era erronea, e isso me penalisou 
bastante. 

A minha curiosidade foi, por isso, auesthe· 
siada pelo n a rcotico da in,differença, e assim 
nem me ficou no espírito o menor desejo de sa­
ber quem era aquella mulher, que tl!.o bem 
mostrava conhecer-me. 

Por fim, como manifestasse vontadt! de 
sentar-se, conduzi-a . a uma cadeira e E ffas­
teí-me. 

Pouco depois foi buscar o meu sobre-tudo 
e o meu uha peu, e reti:<ei-me. 

Os trefegos e incansaveis Fenianos, porem, 
heroicamente secundados pelas suas elegantes 
e alegres convivas, lá ficaram n.o ininterrupto 
redemoinhar das sua'3 danças, que se prolonga. 
r aro até ao romper da aurora. 

CARDENIO 

TAGARELLI CES 
Tenho aqui diante dos olhos, estampadas 

em todas as folhas d 1esta capital, as circulares 

do Exm. Dr. Chefe de Policia aos Snrs. De­

legados da dita, fazéndo-lhes recommen.dações 
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no sentido de ser mantida a ordem, cohibidos 
os abusos promotores de desordem nos dias de 

Carnaval. 
Batendo palmas de sincero applauso a 

todas essas u teis recoinmendaçoes, peço li­
cença para ponderar a e. E z . que ba em sua 
primeira circular um pequeno eqJivoco que 

carece rflctificação. 
Esse equivoco está nas seguintes palavras: 

«não permittindo quP indivíduos pbautasiados 
offendam por actos ou palavras os transeuntes 

e a moral"· 
S. Ex., sem duvida, nunca pa<"sou na rua 

do Ouvidor em dias d e Carnaval; poi::, se tal 
houvesse feito, esta das suas recommendações, 
teria sido redigida da maneira seguinte: ". não 
permittindo que iudividuos não fantasiados, 
ataquem por modo brutal os pobres de espírito 
que se fantasiam pará, na rua do Onvidor, ser· 
virem de cabeça de turco ás espa.nsões male­
volas de uns estupidos engrnçados "· 

Quanto á prohibição do jogo de entrudo, 
isto é, das bisnagas, limões de cera, li::r:.as de 
borrach a, seringas, etc., por parte da população, 
julgo-a muitíssimo acertada a bem da ordem, 

mas a bem da mP.sma ordem julgo tambem de 
summa u t ilidade que seja permittido o entrud•> 

official jogado por bomba de apagar iucendim 
para acalmar o furor grosseiramente trocista 
d'es~a horda impertinente de indivíduos mal­
criados, que nos dias de Carnaval estacionam 
nessa rua, obstruindo-a a ponto de tornai-a 
intransitavel, e dando da sua educação a mais 
d•,ploravel ideia. 

S6 assim será possível o transito de famí­
lias por ahi, sem o vexlllma, o desrespeito e até 
o mau trato a que estão expostas. 

Est!l. plenamente provada a efficacia da 
hyd1oterapia para combater os excassos do 

enthusiasmo desordeiro, e em dias de licença 

brincalhona em que ao ardor da folia nil.o raro 

se junta a exaltação alcoolica, a ducha possue 
evidentemente acção mais pacificadora do que 
a espaldeirada. 

Ao bom criterio e á louvavel · energia de 
que S. Ex. tem dado provas, prudentemente 
submetto estas reflexões. 

* * * 
Passando da secretaria da Policia ao Paço 

Municipal, atrevo-me a chamar a attev.ção do 
illustre m edico, q ue exerce a alta funcção de 
Prefeito, para o Jardim Zoologico, rog_.ndo-lhe 

q~ por amor da saude publica , ~ a b~m da 
conservaçll.o da vida dos bichos all1 enga10lados 
para servirem de pretexto a um jogo pernicioso, 
se digne de fazer ao mesmo jardim uma visita. 

. Como distincto medico, que é, melhor 
'ainda do que eu ha de comprehender o perigo 
das aguas alli estagnadas, da immundíce d'a­
quollas jaulas, e a impossibilidade d'aquelles 
míseros animalejos subsistirem no quasi perenn.e 
jejum em que os deixa n abstracção br;ok-ma­

kerquica do director ou dictador do referido jar­

dim. 
Ha por ahi más línguas que affirma,m, que 

a cc ncessão dada a esse direc to r para dar pre­
mi os sorteados aos frequentadores do jardi m, 
e tão ~agazmente aproveitada para a exploração 
de um jogo nimiamente lucrativo, rende men­
salmente quantia superior a trezen.tos ou quatro· 

zentos conto9 ! 

Como, pois, sendo tal con:~essão dana para 
prodmir renda q~1e c ustei e a cousorvação e 
augmento do Jardim Zoolog ico, vae elle, apesar 
d 1isso, em tã.o progressiva decarlencia? 

Escute H. Ex. um rifã'J f1Ue o meu patlicio 
Sancho Pança me está aqui dizendo ao ouvidor 
e do qual eu apenas entendo estas ultimas 
palavras: <t ••.•• muito é barão"· 

Talvez que u'elle po,:sa S. Ex. conhecer a.. 

verdadeira causa do infortunio dos pobres bichos, 
isto é, o azu que os faz perder sempre no seu 
jogo. 

* * * 
Boa o~casião seria esta para solicitar do· 

illustre P1·efeito Municipal um actosinbo de· 
energia em beneficio do povo que tranzita em 
bondes da Companhia Villa Isabel; mas .••. . o· 
Banco da Republica é o dono d'e&sa compan h ia. 

Eu creio piamente q ue da parte do bon·· 
rado Prefeito não falta vontade de ir em soe­
coiTo d'essa parcella dos. seus muui cipes, e cer­
tamente j á sérias providenciad teri:1m ~ido · 

\ . 
dadas, se outro fosse o dono da companhia. 

Entretanto, para que o exemplo podesse 
sprvir de estimulo ao proprietario da t.:ompa- · 
nbia Villa Isabel, bom seria que a Prefeitura 

chamasse á ordem as den1ais comp!!nhias de 
bondes, compellindo-as ao exacto cumprimento 
dos seus contractos e res~ eito ás determinações ­
legaes de u ti !idade e de garantia publicas, que 
lhes ffi.o aprlicaveis, taes como apparel hos !ial· 
vavidas, limite de lotação e numero de carros 
e de viagens sufficientes a satü:fa~er· á necessi­
dades do tranzito publico. 

Sobre este ponto principalmente é que se 
deve accentuar a energia do chefe do poder 
municipal. 

Se as companhias 111lo podem ou não ynerem . 
satisfazer esta condicção, desa~roprie-as por 
utilidade publica, e abra concurrencia á con­

cessl1o dos privileg.ios, ficando o novo conces · 
sionario obrigadh á. aquisição do material exis· 

tente mediante avaluação. 
O interesse geral de uma grande pJpulação, 

nã.o pode pPrma;_ecer assim sacrificado ao inte ­
resse particular de alguns indivíduos. 

* * * 
Como temos assignantes ew Paris, vo u con­

signar aqui uma nota de su..;i h> valo~ pa ra 
ser aproveitada n.a primeira reedição do Diccio­
nario I..arousse : 

- Figueiredo Pimentel. Acclama­
çã.o, 14 - Nictheroy (Vulgo Praia Grande). 

N. em Macahé a 11-10-69. (69! ... ) 

Informação biographica. Vide Dia~·io de­
NoticiaB, Rio. de Janeiro- Brazil - n. 3,493 de· 
Qu.inta-feira 21 de Fevereiro de 1895 - secção: . 
Diario Bohemio. 

MESTRE NIOOLAU, 

Estão licenciados pela policin., para sa b_ire m> 
á. ru a nos tres di as de Carnaval; os seguwtes 
gru~s: ZÉ PEREIRA DA LEGALlDADE, GRUPO> 
DOS CUBANGOS, SOCIEDADE PRAZER lJOS J ACO­
BINOS,LANCEIROS DE C.ASTILHOS, PHAN'rASlliAS 
RESTAURADORES e GRUPO DOS GENU!NOS. · • · 

++ 
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Todos estes grupos pretendem dar muita 
sorte, zaburnbando atroadoramente pelas rua'3 
desta cidade, como verdadeiros carnavalescos 
que eão. 

A' frente destes monumentaes ZÉ PEREIRAS 
irão todos os filiados a cad~t grupo, devidamen­
te caracterisados, cantando e dançando rebola­
damente .•.. 

++ 
Eobre o tal - Grupo dos Genuinos - con­

vém muito uma explicação: A 4 do corr. nte 
um jornal da cidade do Rio Grande publicou 
uru telegramma expedido do Rio õ.e Janeiro, 
que dizia o seguinte: "A situação aqui é 
muito melindrosa. Os repttblicanos genuinos 
estiLo descontentes. » 

O grypho é nosdo. 

++ 
Agora, vrjam: nós conhecemos, entre ou­

tros, dois distinctos republicanos, que est!l.o 
descontentes com a politica do actual governo, 
que é a causa do melindre da situaç!l.o : ::ão os 
Srs. A. G. e ID. 8. 

Eis, portanto, dois dos genttinos. 

++ 
Mas o diabo é que a protestar co tra Essa 

genuinidade estilo ahi as collecções do Novida­
des, desh~ Capitr.l, e do lliercantit, de S. Paulo, 
jornaes que foram redigidos pelos referidos 
Srs. e que erao tão republicanos como ru sou 
bispo de Londres .•• 

++ 
Ergo •..• bóias para os taes gen~tinos .... e 

viva o Zé Pe1·einl! 

++ 
Pois, viva ! mesmo, uma vez que estamos 

eGl plene Carnaval dos politicos retroactivos, 
que pensam que a republica é monopolio de 
jacobino~. 

Pois eu declaro, alto e bom som, que sou 
republicano prehistorico e que odeio tanto, 
tanto os jacobinos que :::6 fazendo da pelle del­
les um phenomenal zabumba para ...• 

++ 
Pum! pum ! puro ! - pum ! - puro !, puro, 

pum! 

++ 
Eu não digo que jacobino é o diabo ? 
A h i está agora o caso do artista Hi!ari!to 

Teixeir<~. que acaba de ser demittido pelo sa­
nhudo director da celeberrima Casa da Moeda .•. 
por nao querer a;,signar um papel, por se re­
cusar ~>- pratic:1r uma baixeza! 

Mas jacobino é assim mesmo .... 
Já me admirava que um verdadeiro artista 

como o Hílarião, contemp<•ri~nsse tanto com as 
bernardices jacobinescas, reinantes ali no mal 
aproveitado edificio da Praça da Republica. 

Um bravo ! ao Hilarillo. 

PERNIL O;:.· GO. 

NOTAS 

Continua a agitar-se no domínio da impren­
sa a importante questl:to da paci.ficaçll.o do Rio 
Grande do Sul. Ne~te momento em que a Patria, 
fatigada ainda por [uma lucta intestina que 
abalou o seu credito, desorganisou aEJ suas fi. 
nanças e foi causa enfim de g1·andes mal~s para 
a população, começa a reorganisar-se wb as azas 
brancas da Paz, é da maxima urgencia para o 
nos~o desenvolvimento material e intellectual a 
prompta soluç!\0 d 1esse grave problema político 

e social. 
Si porventura ainda restam entre nOs odios 

OON QUIXOTE 

e prevenções geradas por essa discordla in 
testina, olvidemol-as na grande confraternisaç!l.o 
dos que procuram esquecer os erros do pasado 
diante da imagem venerandn da Republico.. 

Mais uma victimn da imperícia dos motor­
neiros dos bonds eléctricos. Desta vez foi uma 
interessante joven de 16 annos que terá. de ar­
rastar toda a vida éOID um defeito pl..!ysico e 
isso p0rque as companhias de bonds s6 cuidam 
dos seus interesses em detrimento da segurança 
de vida do publico. 

Motorneiros feitos da noite para o dia, corn 
uma aprendizagem de 3 ou 4 viagens, desconhe­
cendo os effeitos da electricidade, poem em 
constante perigo a vida dos transeuntes e 
passageiros. E não é eómente nos bonds e lec-· 
tricos que vemos isto. Em todo3 os outros, co. 
cheiros brutaes disparam os carros, nt•gam-se a 
panr para sahirem ou entrarem passageiros, 
fazendo-se surdos aos repetidos ~ignaes de 
tympano. Em algumas companhias o estado dos 
carros IS pessimo, e o das linhas níto é melhor. 

'l'odas as companhias pt·ocuram melhorar 
os seus vehiculos, o espírito 11rogressivo é innato 
em todos os povos; só aqui ainda vemos hoje os 
bonds feito>~ no módélo dos primeiro>J que app a. 
receram : os mesmos l.Jancos de madeira., as 
mesmas cortinas ·imposfliveis, que não. defendem 
do sol, que os conductores negam-se a descer, 
sob pretexto de atrazarem a vhgem, e que em 
tempCl da chuva sUo verdadeiras gotteiras que 
molham inda mais os passeg-~iros. O numero de 
carros é insufficiente para a popula~ão, que 
não tendo como nas caDitaes da J<;uropa, o re: 
curso dos carros de praça ·em grande quanti­

dade e por preço mais que modico, affiue para 
os l.Jonds. Quando teremos nós uma cidade onde 
se possa viver, sinão confotavel ao menos de· 
centemente? 

O proprietario do cafê do Papagaio inau· 
gurou, quarta-feira passada, uma novidade no 
seu estabelecimento. Pez na sala um piano que 
acompanha um violino e um bandolim. Moderno 
não ha duvida, moderno e distincto. Q.ue1· 
o amigo um conselho ? Complete a obra ; ponha 
umas anteparas nas portas pois cafés de portas 
abertas só vemos no .Rio de Janeiro , arranje 

. um11 voz, um cantor emfim, e organise concer­
tos, solando o violiao, o bandolim ou o cantor 
com acompanhamento de piano. Qii) 

Dê-nos alguma coisa como 03 cafés de 
Pariz. E' preciso romper com esta rotina mono­
tona que torna insípida a llOSlSa cidade. 

Sejamos 1.aodernos. 
Em .todo o caso o distincto nrgociaute 

merece cumprimentos pela innovação. 
Continue. 

E~ ta mos com o Carnaval á porta. Carnaval 
é um modo de dizer, pois quem viu as festas 
carnavalescas de 18'-:0 e 81, s6 póde achat· uma 
grande semsaboria os folguedos de Momo nos 
ultimas annos. A geraçll.o que floresceu nesse 
tempo, que ainda não é velha, tinha talento 
e ~epirito; os bailes á fantasia em casas parti cu. 

lares primavam pelo espírito fino, pelo apro. 
priado dos typos, pelas entradas chstosas· 

Nas ruas era a mesma causa: as a ll usões espi-· 
rituosas dos prestitos despertavam o riso fra~co· 
do povu. 

Mas hoje temoR o e~pirito da serpen-· 
1:ina ! Viva pois a serpentina! ! Ao Carnavalr. 

REPOR TER 

Pensamentos e Reflexões 

O DINHEIRG 

O dinheiro eõ tem esta utilidade real: &ervir" 
para a acquisição das cousas que precisamos e 
apetecemos. 

O individuo que o possue, e, para não des­
pendel-o, se priva do que é nessecario ao con­
fortv da sua exitencia, por mais esperto ou 
assisado que se considere, é verdadeiramente· 
um tolo. 

E' d'esta tolice que se nutre um band l 
de urubús humanos que esvoaça em torno dos 
defuntos ricos. 

MESTRE NIOOLAU 

Si de facto a carta é do Snr. 
A. d e Miranda. pezames 
aos romeiros da estrada 
de S. Thiago e parabens 
ao Instituto Historico e 
Geographico do Brazil. 

F,P,-Dicorio ele Not·ici~ 

Tua verve, caro amigo, 
é um ABORTO de talento · 
ob1·a mesmo de espavento 
pareceu-me o tal artigo. 

De que te conheço a prova 
eu vou dar-te, e não a encubro: 
por detraz de ti descubro 
dois C<ENIOS de marca NOVA. 

Vi que a um ataque GAIATO 
servido teu favor tinha ; 
quizeram TIRAR SARDINHA, 

fizeram-te a MÃO DO GATO. 

Mas ... adiante : Eu dizia 
que são dois nullos, sem senso, 
que votam um odio immenso 
a tudo que tem valia. 

DUO feroz inimigo 
de todo o esforço sincero ! 
Seus nomes . . . dizer não quero 
per ora. Guardo-os comigo. 

De a tudo atacar a sede 
seus espíritos sacóde. 
Quem tem taes sachrista~, pode 
limpar as mãos á parede. 

LU-NO 

Ao DEMOCRATA valente 
sauda O BARDO CHINEZ J 
Um abraço forte, ardente 
AO DEMOCRATA \'alente. 
Defensor intransigente 
do Bem, na lucta se fez. 
Ao DEMOCRATA valente 
Sauda O BARDO CHINEZ 

LU-NO· 



Felix Bocayuva, o nosso amigo e collega 
.d' O Pai:;, acaba de passar por uma d 'essas 
dores tanto mais fortes quanto ioespeu~das, que 
vêm insidiosamente as~altar os que só têm para 
.consolo das lutas affanosas da imprema as 
.alegrias do lar, 

Sua gentil filhinha Fernanda, o enc. uto do 
-seu sensível f oraçli.o de pae e de artista, acaba 
.de fallecer subitamente, deixando como unica 
ilembranç'l uma memoria querida nesse lar 

.q ue animou um dia com ri::;os infantis. Asso• 

.ciando-nqf! á. dor do nosso bGm Felix e de sua 

.esposa, inclinamo-nos commovidos ante esse 
,berço vasio. 

N. 

EXCAVA.ÇÕES 

O tenor Tamberl ic.k, uma occasil1o em 
Vera Cruz, 11 0 Mexico, foi snrprehendid·o em 
caminho por uma quadrilba de Ealte.adores. 
'Tiraram-lhe 200 mil francos e conduziram-no 
.a umas ruin as onde achavam-se acampado~. 

De noite o chefe dos bandidos approxi­
mou-se do artista: 

- « Disseram-me que (§s cantor, car.ta al­
.guma cou::a para distrahir·no~. » 

O tenor, servindo-se de uma guitarra para 
-acompanhar-se, deu um verdadeiro concerto : 
>trecho~ do '1'1·ovadn·, dos)'flartyres, do E1·nani, 
enthusiasmaram ta.nto os uandidos, q~e ap­
p laudiaru freneticamente. 

Ao romper da manhã, quando todos dor­
·rn-iarn, o chtfe chegou-se a elle e restitu_io-lhe 
.a bolsa. 

O artista abriu-a e viu, além dos seus 200 
,mi l francos outros 200 m il. 

- O que é isto? disse elle. 

- Quaudo vou ao theatro, toruou o ban· 
.dido, pago sempre o mell lugar. 

- Torne a sua bolsa, continuou, e pode j à 
:Partir, é livre. 

Archeologo. 

0e chapeu na mão 

TiVPilJOS (1 vran de prazer âa visita dos SrE>. 
.Dr. José Marianno e José do Patrocino, quG 
-nos vieram trazer a an imação dos seus applausos. 

Re tribuindo os seus co-mprimentos, sobre· 
modo honrosos, enviamos. um abraçlO ao inti­
·merato tribuno pernambucano e outro ao 
grande jornalista, cuja penna é uma clava 
.de Hercules. 

D. Qur:x:oTEJ . 

Theatros 
Ainda bem q ue o appello por mim feito á 

' imprenfja e ao3 .escriptores de theatro para 

a reacção contra os desorientadores do gosto 

do p1:1blico e avi ltadores da arte . dramatica, 
c::Jmeça a ser por alguns attendiclo. 

DON QUJXOTE 

Em primeiro lugar sabia já a campo o 
J ornat do Brazil em bem elaborado artigo de 

· critica severa e convicta. 
Em segundo, o abalisado comediographo 

A. A, , em sua Palestra domingueira n'O Paiz, 

veio fulminar com um valente golpe de penna 
o acanalhamento artístico de urna. empresa, 
que foi, no theatro de S. Pedro d'Alcantara, 
dignificar o · vandalismo praticado no pa lco de 
Joã o Caetano pela admissão de uma compa­

nhia de circo. 
Vamos, collegas, s.is armas ! 
Imitae' -o grande Reformador Nazareno, 

fazendo das vossas pennas azurrague para 
expellh' do Templo os IDercadores , 

Tive, na noite de segunda-feira 18 do cor­
reu te, ve-rdadeira satisfaçã:> de ver o Recreio 

Dramatico quasi cheio de um publico limpo 
e bem educado, que applaudia sem algazarra, 
mas agradavelmente· commovido, As dteas or­
phãs, - um bum drama, cheio de scenas en­
ternec(doras, de lances coa,moventes, de exem­
plos de _abnega!;!lO e de edificante lição para 
o espírito. 

A execução <l' esse drama pela companhia 
do Dias Braga, se não é precisamento de uma 
co~·recc;ã.o completa, é, comtudo, a ttentos os ele­

mentos de que uispõe, reguhurnente accei­
tavel. 

Livia e Adelaide Coilinbo, nos papeis das 
duas orphãs, souberam conduzir-se de maneira 
a impressionarem euffidentimente o auditoria, 
e Ferrei!' a e Dias Braga, aq uelle no papel 
do aborto e este no do conde, mostraram-se 
artistas conscíencioso~ na ai tura do bom num e 
q ue possuem. 

São tambern dignos de encomio: Leolinda, 
Delorme, Elisa, Bragança e Domi_ngos Braga. 

Rangel, no papel de.medico, estava deslocado; 
faltou-lhe distincção e feição apropriada ao ca­

racter do personagem, causas a que nem o seu 
physico, nem o timbre de sua voz se prestam. 

Cumpre, no entanto, reconhecer que, se 
nos não deu um medico comme il fauí, tarubem 
nll.o o sacrificou. 

No Sant' Anna reapparece novamente em 
scena A C01·mtcopia elo Amor, .magica original 
d o Dr. Moreira Bamraio, cujo ohjectivo j á foi 
pelo proprio autor d efinido em carta que dirigia 
a Arthur Azevedo em folhetim d 7 A Noticia. 

E' merecidamente elevado o conceito em 
que tenho, .como escriptor de theatro, ao Dr. 
Moreir\Y Sampaio, para esperar do seu provado 
talento trabalho'l que possam, com mais pro­
veito para a l etteratura ·e para a arte, e mais 

lu stre para o seu nome, dar-me ensejo de lhe 
t ecei• n'esta secção cs lpuvorês que me abstenho 
de dar-lhe pêlo que ora se exhibe no Sant'Anna. 

lli\1~ 

No ApoUo annuncia-se o reapparecimeuto 
da companh!a que alli f11nccionára o anno pas­
~:ad!o , e que, de volta de S. Paulo, vae reco· 
meçar os se us trabalho~ com a opereta(?) em 3 
actos e 6 quadros, original de Arthur Azevedo 
e Ed uardo .Garrido - dous auctores de reputação ' 
firmada-e musica de d.iversos compositores, 
intitulada: Ptnn ! 

7 

Irei vel-a (pela primeira vez) e na edicçã,o 
seguinte fallarei sobre ella. 

t"'' 
O Variedades, ••. nâü valê a pena. 

S.A.NSÃO CARRASCO. 

A nossa meza 

Recebemos: 

- Do nosso distic cto collega L e Brésit Repu· 
blicain, um exemplar da sua edição expecial 
commemorativa do anniversario da sua fun· 
dação, acompanhado de uma amavel cartll. 
sai:Jscri pta por seu illustrado Dircctor o Snr. A. 
Reynaud, mimoseando-nos com um bel! o e_xe~· 
piar da Agenda·Buvard do Brés1l Republwam, 
livro que reune ao util o agrn.davel de umas 
illustrações cheias de espírito. 

- O n. 0 13 da Revisia Industrial de Minas 
Geraes, da qual é director ·o i li ostra do Snr. 
Alcides Medrado, acompanhada de um cartã,J 
de comprimento. Ao p edido, que nos faz, corn 
prazer sa Usfazemos. · 

- O 4 ,0 fasciculo da Revista B1·azileira, 
precioso repositario de excellentes gemmas lit­
terarias dos nossos mAlhares escriptores, feli'l.· 
mente aiuda não invaàido pelos novíssimos. 

- Rr:vista da Commi~stío tecnica militar 
consultiva, Auno III~ ns. 1, 2, 3 e 4, 5, 6 e 7, 
quatro fas ~iculos, co o tE-ndo artigos importantes 
sobre assump tos qu!=llhe são proprios. 

- Boletim Quinzenal . de estatística demo­
grapho-sanitaria _da cidade do Rio de Janeiro, 
Anur, I!? ns. 22 e 23. 

- Estatutos do Monte-pio U'nião Benefi­
cente, associação de auxilio mu tu o ent1·e os seus 
associado<!, 

- Da Cervejaria "Brahn1a » dos Srs. 
Georg Mascbke & C., uma amoPtra (12 gar­
ra fas .. .. · eó !) da excellente "Franâskaner 
Bri:iu, >> que foi logo provada e applauclida com 
uma trovada de estallos de li'ngua, . 

E visto que tlssa amestra tanto agradou, 
póde mandar o fo~necimento que será recebidr• 
com especial agrado. 

-Da grande fabrica de luvas de pellici\ 
(systema Jouvio) de H. Matto3, successor de 
M. Boaventura da Silva, um bello chroruo­
aununcio, e 3 cartões idem . 

/ - Que!"ida, :valsa de Aurelio Cavalcanti, 
editada pela casa Vieira Machado & C, / 

- Oreillyna , valsa de D. Henriquetta de 
Lima, editada por O' l~eilly, cirurgi ão dentista . 

- Sérénade Enfantine, qe Frederick Bon­
naud, para piano, editado pelos Srs. Bevilacqua 
& Qomp. 

- Rela.torio, apt·esenb do ao lllinistro da 
Justiça e n egoci as interiores pe!o Dr. F. Fajardo 
acerca da vehiculação do v1brií1o no xarq ue 
platina. 

- C~ub dos P1·og1·essistas, um amavel con­
vite, em elegantissimo cartã0 1 para os seus poro· 
posas baile!> á fantasia em 23, 24 e 26 do COI'­
reute. Lá iremos levar-lhe a éxpres::ão do nosso 
apreço. 

A todos agradt!cemos. 

MEZARIO. 
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